Estudo para o Desenvolvimento de uma Solução Integrada Relativa à 
Agência Japonesa de Cooperação Internacional
Gestão de Resíduos Industriais no Pólo Industrial de Manaus
Kokusai Kogyo Co., Ltd. 



& EX Corporation


[image: image2.png]


[image: image3.png]


II Workshop do Estudo da JICA/SUFRAMA 

Sala de Convenções do Comfort Hotel, 27 de Novembro de 2009, 14:00 to18:30

	Workshop sobre a Estrutura do Plano Diretor para a Gestão de Resíduos Industriais do Pólo Industrial de Manaus



Bem vindo ao segundo workshop “Estudo para o desenvolvimento de uma solução integrada relativa à gestão de resíduos industriais do Pólo Industrial de Manaus”. Esta iniciativa faz parte do Acordo de Cooperação firmado entre a Superintendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA), Agência Brasileira de Cooperação do Ministério de Relações Exteriores (ABC) e a Agência Japonesa de Cooperação Internacional (JICA) e conta com a parceria da Federação das Indústrias do Estado do Amazonas (FIEAM), do Centro da Industria do Estado do Amazonas (CIEAM) e a Câmara de Comércio e Indústria Nipo-Brasileira do Amazonas e o apoio de instituições governamentais ligadas à questão ambiental. O Estudo tem por objetivo formular um Plano Diretor, contendo propostas de soluções para o aproveitamento e destinação de resíduos a serem implementados no período de 2011 a 2015.

Este é o segundo de uma série de workshops cujo objetivo é apresentar a estrutura para o Plano Diretor com base nos resultados da primeira fase do projeto, nos debates entre a Equipe de Estudo da JICA e a contraparte Brasileira, além do feedback dos participantes do primeiro workshop. O segundo workshop irá novamente proporcionar aos participantes a oportunidade de debater vários aspectos da estrutura e dar suas opiniões, o que será levado em conta quando da formulação do Plano Diretor.
Histórico do Estudo

A Zona Franca de Manaus (ZFM) é um modelo de desenvolvimento econômico implantado pelo governo brasileiro com o objetivo de viabilizar uma base econômica de forma sustentável na Amazônia Ocidental. O Pólo Industrial de Manaus (PIM), base de sustentação do modelo ZFM, é um dos mais modernos parques fabris da América Latina. Reúne aproximadamente 600 indústrias nacionais e multinacionais que atuam em segmentos como Eletroeletrônico, Duas Rodas, Termoplástico, Químico, entre outros. Atualmente, o PIM gera em torno de 100 mil postos de trabalho diretos e outros 500 mil indiretos. 


No entanto, um desenvolvimento sustentável requer observação cuidadosa dos impactos ambientais. A preocupação com a necessidade de redução dos impactos gerados pelos resíduos das empresas do PIM motivou a assinatura do Acordo de Cooperação Técnica entre SUFRAMA, ABC e JICA. O Estudo, que deverá ser realizado no período de 18 meses, teve início em fevereiro deste ano e conta com investimento de US$ 2 milhões do governo japonês e contrapartida do governo brasileiro, através da SUFRAMA, na dotação de infraestura logística para viabilizar os trabalhos necessários à realização do Estudo. Para a execução do Estudo, a JICA contratou consultores da Kokusai Kogyo Co., Ltd. and Ex Corporation 

Atualmente, é solicitado das empresas do PIM, de acordo com a Recomendação Nº 003/2003 do Ministério Público do Estado do Amazonas, o inventário dos resíduos industriais de acordo com a Resolução Nº 313 do CONAMA – Conselho Nacional


Grande parte das empresas do Pólo Industrial de Manaus, terceiriza os serviços de coleta, transporte, tratamento e destinação final dos resíduos a empresas licenciadas pelo IPAAM, Entretanto, alguns resíduos industriais perigosos, cujo tratamento não está disponível em Manaus, são enviados para outros Estados. 
Apresentamos a seguir, alguns fatos constatados, os quais deverão ser solucionados:

· Algumas empresas terceirizadas do PIM não têm conhecimento sobre a gestão adquada de resíduos industriais e não apresentam um inventário de resíduos;
· Sem um banco de dados e análise adequada dos inventários de resíduos, a composição e quantidade dos resíduos industriais produzidos pelo PIM permanecem sem quantificar e qualificar;
· Carência de um sistema adequado e capacidade insuficiente para controlar o descarte de resíduos industriais.
Objetivos Gerais e Metas Finais do Estudo
Os objetivos do estudo são:

· Revisar as atuais condições da gestão de resíduos industriais no PIM e compilar os resultados em forma de relatório.

· Formular um plano diretor de gestão de resíduos industriais no PIM (plano de cinco anos, de 2011 a 2015), e o esboço das diretrizes para a melhoria da gestão de resíduos industriais.

E também, quando atingidos os objetivos desse estudo, as seguintes metas finais serão perseguidas:
· Estabelecer o descarte adequado de resíduos industriais e os 3Rs (Reduzir, Reutilizar, Reciclar), com base no plano diretor de gestão de resíduos industriais na área alvo do estudo.

· Com o estabelecimento do descarte adequado dos resíduos industriais e os 3Rs, reduzir o descarte ilegal de resíduos industriais e minimizar o impacto ambiental.


De forma a entender as condições atuais de descarte de resíduos industriais, o passo mais básico e essencial é a criação de um fluxograma (como visto na figura abaixo). O caminho é dividir o fluxo de resíduos em duas grandes categorias: (a) fontes geradoras, que podemos chamar de “On-site”, e (b) resíduos descartados de fontes geradoras, que chamamos de “Off-site”. O inventário atualmente usado no Brasil mostra “o que, para quem e quanto” uma fábrica descartou, mas não revela o processo de descarte externo. Por isso é necessário compreender as condições de gestão de resíduos, como visto no gráfico, esclarecer o fluxo On-site nas fontes geradoras, as entradas de fluxos Off-site e, ao mesmo tempo, compreender as reais condições das empresas gestoras de resíduos para se obter uma visão clara de todo o fluxo Off-site.


O inventário atualmente usado no Brasil informa “o que, para quem e quanto” uma fábrica descartou, mas não demonstra o processo de descarte “off-site”. Por isso é necessário entender as condições da gestão de resíduos e esclarecer o fluxo “on-site” nas fontes geradoras e as inclusões nos fluxos “off-site”, ao mesmo tempo que se esclarece as reais condições das empresas gestoras de resíduos para termos um quadro claro de todo o fluxo “off-site”. A equipe de estudo da JICA fez diagramas dos fluxos de resíduos neste sentido, os quais estão disponíveis no site da SUFRAMA e no Informativo Vol. 3 (Anexo).
Desenvolvimento do Plano Diretor para Gestão de Resíduos Industriais no PIM


Semanalmente são realizadas reuniões com a participação de representantes dos órgãos parceiros do Estudo, além de outras instituições ligadas à questão ambiental. Para subsidiar a elaboração do Estudo, além deste workshop serão realizados outros eventos, para ampliar as discussões e ouvir as opiniões dos diversos segmentos de público relacionados ao tema. Por meio dessas atividades os técnicos que estão trabalhando na elaboração do estudo esperam obter a cooperação da sociedade para formular o plano, promover a disseminação das informações e incluir considerações ambientais no mesmo.
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